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Potencial nutricional de plantas de Typha domingensis Pers.
como opção forrageira
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RESUMO

Objetivou-se avaliar a composição químico-bromatológica e a digestibilidade in vitro da fibra de plantas de Taboa, cultivadas 
e colhidas em ambientes alagados em diferentes locais de amostragem. O delineamento experimental foi do tipo inteiramente 
casualizado, em esquema fatorial 3 x 5, sendo três partes das plantas de Taboa (palmito, folha e inflorescência) e cinco locais de 
coleta (75, 120, 339, 590 e 740 m a nível do mar) em seis repetições. Maior teor de matéria mineral (8,2%), proteína bruta (11,5%) 
e digestibilidade in vitro da fibra (83,1%) de plantas de Taboa foram verificados nas folhas enquanto que a inflorescência dessas 
plantas apresentou maior teor de matéria seca (22,6%), extrato etéreo (2,1%) e lignina (16,9%); adicionalmente, foram observados, 
na haste ou no palmito, elevados teores de fibra em detergente ácido (52,8%); entretanto, baixos teores de lignina (8,9%) em relação 
às outras partes da planta demonstrando apresentar altos teores de celulose na fibra em detergente ácido. Folhas de plantas de 
Taboa constituem opção forrageira devido ao seu valor nutricional e o cultivo dessas plantas em diferentes alturas em relação ao 
nível do mar, não influencia sua composição químico-bromatológica e digestibilidade da sua fibra.
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Nutritional potential of plants of Typha domingensis Pers. as forage option

ABSTRACT

This study aimed to evaluate the chermical-bromatological and digestibility in vitro of fiber of Taboa plants cultivated and harvested 
in wetland environments at different sampling locations. The experiment design was a completely randomized, in a factorial 
arrangement 3 x 5, of three parts of Taboa plants (palmetto, leaf and inflorescence) and five collection sites (75, 120, 339, 
590 and 740 m about sea level) in six replications. High mineral matter (8.2%), crude protein (11.5%) and in vitro digestibility 
of fiber (83.1%) of Taboa plants were found in leaves, while the inflorescence of these plants showed higher contents of dry 
matter (22.6%), ether extract (2.1%), and lignin (16.9%), additionally was observed in the stem or palmetto high contents of acid 
detergent fiber (52.8%), however, low levels of lignin (8.9%) compared to other parts of the plant, demonstrating high levels of 
cellulose in acid detergent fiber. Plants leaves of Taboa constitute forage option due to its nutritional value and the cultivation of 
these plants at different heights in relation to sea level does not affect its chermical-bromatological and digestibility of its fiber. 
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Introdução
O Brasil ocupa lugar de liderança entre os demais 

países, no tocante à produção de carne, fato justificado pelas 
condições favoráveis de clima, vegetação e abundância 
territorial. Contudo, a pecuária brasileira enfrenta entraves 
para o seu sucesso e expansão, em virtude da sazonalidade 
na produção e oferta das plantas forrageiras, principalmente 
durante os períodos de estiagens. De modo geral, este cenário é 
caracterizado pelo excesso de produção de forragem no período 
das águas e escassez no período seco do ano (Figueiredo 
et al., 2007). Sendo assim, torna-se oportuna a busca pelo 
desenvolvimento de tecnologias que proporcionem redução na 
deficiência de produção de forragem e permitam o atendimento 
das necessidades nutricionais dos animais de produção, 
sobretudo nos períodos críticos, resultando em incrementos na 
pecuária nacional, de forma sustentável e competitiva.

Dentre as alternativas de plantas que apresentam potencial 
forrageiro, tem-se as plantas macrófitas, detentoras de alta 
capacidade de adaptação a ambientes diferenciados, que 
exibem amplitude ecológica e constituem opção forrageira, 
devido ao seu valor proteico, como reportado por Henry-Silva 
et al. (2002) para as plantas macrófitas flutuantes, tais como: 
Aguapé (Eichhornia crassipes Mart), Erva de Santa Luzia 
(Pistia stratiotes L.), Salvinia (Salvinia molesta D. Mitch). 

Segundo Haddade et al. (2002) as plantas forrageiras 
Brachiaria decumbens Stapf. Prain. cv. Basilisk (CIAT 606 
– IRI 822 – BRA 001058), Setaria anceps Stapf. ex. Massey 
cv. Kazungula e Brachiaria mutica (Forssk.) Stapf) tolerantes 
ao encharcamento podem apresentar capacidade de adaptação 
e produção em ambientes diferenciados demonstrando, 
desta forma, a possibilidade de utilização dessas plantas 
na alimentação animal, fato associado à sua alta taxa de 
crescimento e produção de biomassa aérea. 

Inseridas neste contexto tem-se as plantas de Taboa 
(Typha sp.) conhecidas pelo seu aspecto fibroso e alta 
produção de biomassa aérea, com valor médio de 7.059 kg 
ha-1 de matéria seca (Brasil et al., 2007), o que implica em sua 
exploração considerando-se seu elevado potencial produtivo. 
Contudo, é necessário o conhecimento da composição 
químico-bromatológica e da digestibilidade da fibra dessas 
plantas possibilitando seu aproveitamento sustentável sem 
comprometer seu crescimento e sobrevivência contribuindo, 
assim, para o controle efetivo desta planta, beneficiando o 
sistema de produção animal por meio da utilização de plantas 
forrageiras alternativas, além de que a utilização de plantas de 
Typha latifólia na produção animal possibilita a redução de 
custos na produção de forragem (González et al., 2000).

Alguns trabalhos reportam o potencial nutritivo de 
plantas de Taboa, a exemplo de Kinupp & Barros (2008) que 
encontraram 16 % de proteína bruta, 7,3 % de potássio e 1,8 % 
de sódio na haste da planta conhecida como palmito. Gonçalves 
Júnior et al. (2004) e Brasil et al. (2007) verificaram, na parte 
aérea de plantas de Taboa, consideráveis teores de nitrogênio 
(1,50 dag kg-1), fósforo (0,28 dag kg-1) e potássio (2,42 dag kg-1). 
Almeida et al. (2007) constataram 1,77 dag kg-1 cálcio, 0,12 
dag kg-1 magnésio, 0,19 dag kg-1 enxofre, 7,75 mg kg-1 cobre, 
270,3 mg kg-1 ferro, 387,0 mg kg-1 manganês e 18,60 mg kg-1 

zinco e Fia et al. (2011) verificaram teores de sódio variando de 
0,18 a 0,28 dag kg-1 na parte aérea de plantas de Taboa. 

Ressalta-se, ainda, que rizomas de plantas de Taboa 
podem constituir vermífugo natural haja vista apresentarem 
os constituintes: catequinas, flavanonas, flavonas, flavonoides, 
xantonas e taninos flobabênicos (condensados) possibilitando a 
redução de nematoides gastrointestinais sem ocorrer alteração 
das características hematológicas de caprinos proporcionando 
melhorias aos sistemas de produção animal e beneficiando 
tanto sua nutrição como a sanidade (Silva et al., 2011). 

Diante do exposto e devido à necessidade de informações a 
respeito do valor nutricional de plantas de Taboa, objetivou-se 
avaliar a composição químico-bromatológica e a digestibilidade 
in vitro da fibra de plantas de Taboa cultivadas e colhidas em 
ambientes alagados em diferentes locais de amostragem.

Material e Métodos
O estudo foi desenvolvido no setor de bovinocultura 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Espírito Santo (IFES), campus de Alegre, nos meses de agosto 
a dezembro de 2009 e as análises químicas no Laboratório de 
Bromatologia do Departamento de Zootecnia da Faculdade 
de Zootecnia e Engenharia de Alimentos da Universidade do 
Estado de São Paulo (FZEA/USP), Pirassununga, SP. 

Com o auxílio de um Receptor GPS (Garmin - modelo 12X, 
pré-configurado para o Datum WGS84) foram selecionadas 
regiões para realização da colheita de plantas de Taboa (Typha 
domingensis Pers.) as quais apresentavam altura média de 
2,1 m. Os Taboais estavam localizados próximos à região do 
Caparaó Capixaba compreendendo os municípios de Alegre, 
Guaçui, São José do Calçado e Cachoeiro do Itapemirim, 
Estado do Espírito Santo - Brasil, em áreas alagadas com 
lâmina de água de aproximadamente 25 cm de profundidade 
e sob altitude em relação ao nível do mar de 75, 120, 339, 590 
e 740 m. 

As plantas de Taboa foram colhidas com auxílio de uma 
foice, separadas em haste ou palmito, folha e inflorescência e 
em seguida trituradas em picadeira estacionária, cujo tamanho 
das partículas variava entre 1 a 3 mm. Após o fracionamento, 
o material vegetal foi pré-secado em estufa de circulação 
e renovação forçada de ar a 55 ºC durante 72 h e moído em 
moinho tipo Willey para a padronização das amostras a 1 mm. 
Posteriormente, as amostras foram enviadas ao Laboratório 
de Bromatologia da USP, Pirassununga, SP, para realização 
das suas análises químicas das amostras: teor de matéria seca 
(MS), matéria mineral (MM), extrato etéreo (EE) e proteína 
bruta (PB); foram determinados, segundo metodologia da 
AOAC (1990) a fibra em detergente ácido (FDA) e a lignina 
em detergente ácido (LDA) conforme a metodologia de Van 
Soest (1967) e a fibra em detergente neutro (FDN) foi feita 
segundo Van Soest & Marson (1991).

Realizou-se, também, o ensaio de digestibilidade in vitro 
da fibra em detergente neutro (DIVFDN) de plantas de Taboa 
segundo metodologia de Tilley & Terry (1963) utilizando-se 
amostras das diferentes partes da planta, pesadas em triplicata 
(350 mg de MS) em tubos de ensaio com capacidade total 
para 100 mL e incubados por 72 h em banho-maria a 39 ºC. 
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O volume do inóculo (meio + líquido ruminal) correspondeu 
a 35 mL. 

Para a obtenção de líquido ruminal utilizaram-se três 
bubalinos fistulados no rúmen alimentados com uma dieta 
composta de 70% de volumoso (capim elefante) e 30% 
de concentrado (milho, farelo de soja e mistura mineral) 
mantidos nas instalações do Departamento de Zootecnia da 
FZEA/USP, campus de Pirassununga. O conteúdo ruminal foi 
colhido com auxílio de uma bomba de vácuo conectada a um 
kitassato e filtrado em tela de nylon com porosidade 100 µm e 
acondicionado em garrafas térmicas pré-aquecidas a 39 ºC até 
serem conduzidas ao laboratório. O inóculo ou líquido ruminal 
foi novamente filtrado em gaze dupla e dispensado em frasco 
de vidro âmbar com entrada para a injeção constante de CO2 
(99% de pureza).

A saliva artificial previamente preparada recebeu um 
indicador redox, a resazurina, e um agente redutor, a cisteína. 
Para acelerar a redução do meio de cultura com CO2 e o agente 
redutor, foi utilizada uma lâmpada de 100 watts, conforme 
tecnologia descrita por Fukushima et al. (2002). 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, 
em esquema fatorial 3 x 5, sendo três partes das plantas de 
Taboa (palmito, folha e inflorescência) e cinco locais de coleta 
(75, 120, 339, 590 e 740 m a nível do mar) em seis repetições. 
Inicialmente, os dados foram submetidos ao teste de Shapiro-
Wilk para verificação da distribuição normal dos resíduos e à 
homogeneidade das variâncias, utilizando-se o procedimento 
PROC UNIVARIATE do SAS. Sequencialmente, a análise 
de variância foi realizada pelo procedimento PROC GLM do 
(SAS, 2003). Os resultados foram expressos por médias e erro 
padrão da média, sendo a diferença considerada significativa a 
P<0,05 pelo teste de Tukey.

Resultados e Discussão
Houve diferenças (P<0,05) entre as partes das plantas 

de Taboa (folha, palmito e inflorescência) para as variáveis 
químico-bromatológica analisadas (Tabela 1), constatando-se 
que nas folhas há maiores valores médios de matéria mineral, 
proteína bruta e digestibilidade in vitro da fibra em detergente 
neutro, apresentando 8,2; 11,5 e 83,1% respectivamente. 
Para a fibra em detergente neutro e ácido observou-se que 
o palmito apresentou os maiores valores médios com 80,1 e 
52,8% respectivamente. Por outro lado, maiores percentuais 
de matéria seca, extrato etéreo e lignina em detergente ácido 
foram observados na inflorescência das plantas de Taboa, com 
22,6; 2,1 e 16,9% respectivamente.

Para a composição químico-bromatológica de plantas 
macrófitas em estudo realizado por González et al. (2000) 
os autores reportaram a similaridade aos dados de matéria 
mineral e proteína bruta apresentado no presente estudo e 
constataram, na parte aérea de plantas de Typha latifolia L. 
vulgarmente conhecida como “foguete dos lagos” valores da 
ordem de 18,2 e 13,3% para matéria mineral e proteína bruta, 
respectivamente, e afirmam, ainda, que essas plantas podem 
ser utilizadas na alimentação animal. 

Henry-Silva et al. (2002) reportaram, avaliando o valor 
nutritivo de três macrófitas: E. crassipes, P. stratiotes  e S. 
molesta, que o valor máximo de proteína bruta obtido na 
biomassa total dessas plantas, foi de 9,3%. Costa (2010) afirma 
que plantas de Taboa não submersas em água no semiárido 
Pernambucano, cortadas com 1,8 m de altura, apresentaram 
aproximadamente 6 e 11% de proteína bruta e matéria mineral 
nas folhas, respectivamente. Observa-se, no presente estudo 
com plantas de taboa submersa, que estas apresentaram maiores 
teores de proteína bruta (11,5%) e menores teores de matéria 
mineral (8,2%), o que demonstra menor acúmulo de proteína 
nas folhas de taboa quando cultivadas em local encharcado em 
relação as plantas que estão submesas em pequenos lagos. 

Os teores de fibra em detergente neutro e ácido foram 
superiores no palmito em relação às demais partes das plantas 
devido ao fato de que o mesmo lhes confere sustentação; 
entretanto, esperava-se que o palmito apresentasse o maior 
teor de lignina em detergente ácido, composto fenólico 
responsável pela rigidez e sustentação da planta (Martinez et 
al., 2009), mesmo assim, foram constatados maiores valores 
na inflorescência (16,9%), fato que pode ser atribuído à haste, 
que confere sustentação a essa estrutura. Segundo Van Soest 
(1967) a lignina é fator limitante para a digestibilidade da fibra 
de volumosos, fato observado também neste estudo em que 
o maior teor de lignina em detergente ácido na inflorescência 
(16,9%) proporcionou menor digestibilidade in vitro da fibra 
em detergente neutro da inflorescência (79,77%) em relação à 
folha, que apresentou 83,2% para a mesma variável. 

Para o extrato etéreo foram verificados 2,1% nas 
inflorescências de plantas de Taboa; além disto, tal resultado 
está dentro da faixa de variação reportada por Sponchiado et al. 
(2009) sendo mencionados, por esses autores, valores variando 
de 2,1 a 2,6% de extrato etéreo em plantas de macrófitas de 
Luziola peruviana Juss. ex. J. F. Gmel. (Grama boiadeira).

Em relação à composição químico-bromatológica de plantas 
de Taboa sob influência de diferentes alturas a nível do mar, 
constatou-se ausência de efeito significativo demonstrando 
que essas plantas não sofrem influência deste fator no seu valor 

Médias seguidas da mesma letra na linha não diferem significativamente pelo teste de Tukey (P<0,05). *EPM: erro padrão da média.

Variáveis
Partes da planta

EPM*
Folha Palmito Inflorescência

Matéria seca (%) 19,1 b 15,1 c 22,6 a 0,20

Matéria mineral (%) 8,2 a 7,1 b 4,3 c 0,10
Proteína bruta (% MS) 11,5 a 3,2 c 9,4 b 0,12

Extrato etéreo (% MS) 1,9 b 0,2 c 2,1 a 0,02
Fibra em detergente neutro (% MS) 75,9 c 80,1 a 79,3 b 1,70

Fibra em detergente ácido (% MS) 50,2 b 52,8 a 50,7 b 2,20
Lignina em detergente ácido (% MS) 14,1 b 8,9 c 16,9 a 0,61

Digestibilidade in vitro da FDN (%) 83,1 a 80,5 b 79,7 b 4,80

Tabela 1. Composição químico-bromatológica e digestibilidade in vitro da fibra em detergente neutro de diferentes partes de plantas de taboa
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nutricional, podendo ser utilizadas de diferentes regiões com 
altitudes diferenciadas (Tabela 2).

Quanto ao teor de matéria seca dessa planta, verifica-se ser 
baixo, com valores próximos a 19%, sendo indicado seu uso 
associado a outra planta forrageira de maior valor de matéria 
seca ou por meio da adição de ingredientes dessecantes. 

O presente estudo avaliou a composição químico-
bromatológica e a digestibilidade in vitro da fibra de diferentes 
partes de plantas de Taboa; contudo, pode-se inferir que esta 
planta, fornecida inteira aos animais, possui valor nutricional 
considerável, como apresentado nos nutrientes da Tabela 2, 
chamando a atenção para seu teor de proteína com valores 
médios de 8% e disponibilidade da fibra superior a 80%. 

Desta forma, pode-se inferir sobre o potencial nutritivo 
que plantas de Taboa apresentam, entre as demais plantas 
macrófitas e também a respeito das possibilidades de utilização 
dessa planta na formulação de dietas para animais ruminantes 
uma vez que atende parte das exigências mínimas de 6,25% de 
proteína bruta e teor considerável teor de minerais para a ação 
dos microrganismos na digestão da fibra (Pinedo & Santos, 
2008). 

Existe, contudo, a necessidade de estudos de avaliação de 
efeitos anti-nutricionais e de consumo voluntário de plantas de 
taboa pelos animais ruminantes apesar de que seu consumo já 
foi comprovado quando a Taboa foi triturada e misturada ao 
cocho com plantas de capim elefante (Pennisetum purpureum 
Schum) ou cana-de-açúcar (Saccharum sp.) em período de 
escassez de alimento volumoso na região capixaba – Estado 
do Espírito Santo, Brasil, mas até o momento esses dados não 
foram catalogados na comunidade científica.

Conclusões
O cultivo de plantas de Taboa em diferentes alturas em 

relação ao nível do mar não influencia sua composição 
químico-bromatológica nem a digestibilidade da sua fibra, 
constituindo uma opção forrageira à nutrição de ruminantes.
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Tabela 2. Influência de diferentes alturas a nível do mar (75, 120, 339, 590 e 740 m) na composição químico-bromatológica e digestibilidade in vitro da fibra 
em detergente neutro (FDN) de plantas de Taboa cultivadas e colhidas em diferentes locais no Estado do Espírito Santo – Brasil

Variáveis
Altura ao nível do mar (m)

75 120 339 590 740 EPM*
Matéria seca (%) 18,9 18,7 18,9 19,0 19,0 0,20

Matéria mineral (%) 6,6 6,4 6,5 6,6 6,6 0,10
Proteína bruta (% MS) 8,0 8,1 8,0 8,0 8,1 0,12

Extrato etéreo (% MS) 1,4 1,4 1,4 1,4 1,4 0,02
Fibra em detergente neutro (% MS) 78,8 78,7 78,7 78,5 78,5 1,71

Fibra em detergente ácido (% MS) 51,0 51,6 50,9 51,6 51,0 2,21
Lignina em detergente ácido (% MS) 13,2 13,3 13,2 13,2 13,4 0,63

Digestibilidade in vitro da FDN (%) 81,5 80,7 81,2 81,3 80,9 4,83

*EPM: erro padrão da média. 
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